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COMRESSO ACADÊMICO

"Uma pagina ds-historia do dirsito
romano: A constituição do ssta-"
do^ o rex e as magistraturas.

(Conclusão)

Avultaudo e consolidando-se pela
íbrmá descaipta a auctoridade do sena
do, foi elle cousiderado o mais directo
representante do po\'o, ao qual se as
sociava ua formula solemne—senatus

jjopnliisque romanus.

O ai I)itri,o dos leis, depois dos con-
'sules f, finalmente, dos censores, de
terminava exclusivaineiiíe a escolim
dos membros d'essa a.sscnil)Ióa pode
rosa que tantas vezes deu iu'0\ as de
um. patiiotismo iuqiiebraiitavel, de
uma for<;a de resistência pasmo.sa, an
tes de entrar no período de disso]n(;ão
que a degradou no tempo do impeião.
Em correccão aos defeitos d'essa elei

ção de ai't)itrio introduziu-se o costu
me de fazer i-ecahir a Ic.dio seual.us so
mente sobre os magistrados maiores
que deixavam seu cargo. O circulo
dos elegiveis alargou-sc depois, com-
prebeudendo toda a magistratura, do
que resultou a creação de uma classe
nobre, pepineíraprivilegiada, de onde
sóineute podiam ser tirados os séna-
dores. Os imperadores, porém, não
se prcoccuparain com e.ssas restric-
ções costumeiras, e, abusando do di

reito de incluir no senado quem lhes
aprouvesse e d'elle excluir quem os
molestasse, determinaram a decudeu-
cia em que se desfez aíiual a A'elha in-
vStituição senatorial.

ülas volvamos um olhar sobre essas
magistraturas de oude surgiam os se
nadores.

Quando se eaboi-oou a realeza, foi
confiada a suprema direcção do Esta
do romano a dons magistrados, a prin
cipio chamados geueraes (practores),
e, dei)Ois, collegas (cônsules') (1).

Foi considerável a modificação in
troduzida 110 direito publico romano
com esta nova forma de governo. Os
reis tinham uma auctoridade soberana,
sem i^eias c sem limites definidos em
lei. A magistratura consular, ao con
trario, tinha de agir dentro de um
canqio murado, embora extenso.

Em primeiro logar, tomos a consi
derar a limitação do tempo. O consu
lado durava um anuo, e cada um dos
dons cônsules governava alternada-
mente por um inez.

Não é, porém, esta a rcstricção mais
valiosa. Os dons cônsules possuiam,
cada um de per si, a totalidade do im-
\peri.am. Por este. systeniaservia cada
1 um de fiscal dos actos praticados pelo
Antro, sendo-llie attribuidaa faculda-
1 de de sustar a acção do collega pela
^intercessio.
[  Por outro lado, o povo reservara
j puras! uma porção da auc.foridade que
, se achava concentrada nas mãos dos
'reis. Assim é que, pela lei Valeria,
'os cônsules eram obrigados a aiiclori-
sar o recurso de suas sentenças para o

i povo, sempre que .se t ratasse de coii-
(iemiíação á pena capitai ou a multas
muito elevadas.

Finalmente, si os cônsules eram in
violáveis durante o período de suas
funcções, pas.sado este, estavam sujei
tos ;{ respousaliilisaçTio por acto.s de
malversação dos negócios publicas e
por violações do direito.

(1) Como pevsistouciu funccioníd (laancto-
riduclo regia, oa collegios .sacerclotaes, a2)Gzai'
do terem eleito um summo sacerdote, manti
veram'uma íignra qiie recordava, nas core-
mouias, o i'OÍ dosappavecido do mocliaiiismo
governamenfiil. Foi o rex sacrijicü.

Ad instar dos reis (2) propunham
elles á approvação dos comicios os ma
gistrados que lhes deviam siicceder na
govcniação da republica. Eiii occa-
siões de crises mais angustiosas para a
vida social do grande povo, os cônsu
les recolhiam-se ã peuumbra, entre
gando o bastão do eommando a ura
maglstcr popuU que, x^^steriormente,
foi chamado ordenador, dictaãor, e que'
era um verdadeiro monarciia de po-
deres illimitados, de irresponsabilida
de absoluta durante os seis luezes em

que funcciouava. Ax)euas este limite
de tempo interviuha para moderara
expansão da despotia a que uatural-
nieute seria levado, pois contra a sua
auctoridade nem se interimnha o sa
grado veto tribiinicio. • Mais tarde
o dictador constituiu-se um collega
extraordinário e superior aos cônsu
les, que estes xjodiam chamar ii vonta
de, independeutejueiite do concurso
(Io povo.
No tempo da realeza os imigistrados

eram cominissaríos do rei. Depois da
rev()lu(;ão qim aboliu a monarchia, o
povo chamou a si a prerogativa de iio-
meal-os. Distrihuiam-se os magistra
dos em duas categorias: os maiores
e os menores. Os maiores reprcíscn-
t:iv:im, como diz P:idellctli (3), « uma
lenta evolução e especialisação das at-
tribuições regias». Exercitavam el
les ;is fmU'(;õos que se- podem chamar
pessoaes do rei. P(;rteiicem a esta
ciasse os consule.s, os pretores, os
censores, os dictadores. os dccemviri
consularii império Icgihus scribiuidis.
Ao.s menores couberam aqviellas func-
çõíís que o rei tiniui x)or costume con
fiai-a officÍ:ies subalternos. Taessão,
os qiiesf.orcs, oíi^ãls, os magistrl equi-
tuiii, etc.

Como distinc(;ãu ger:il entre ostlous
gruiK)S de magistrados, além do que
fica :in)riii:id(), S(-í x^ode lembrar que os
maiores tinham o diieito (Uí convocar
os comicios por cúrias c o senado;

(2).Também nas iusignias consulares se
descobrem similhauças com as reaes. U.su-
vam os consule.s. (Io jja/w/ffjneff/íw, cota.
(lurmas do côr v(írmolba pr(ix)ria dos geuti-
raes, e oram acoiiqHiiiliados (bs lictores com
foixíiS de varas, emblemas de sua auctoj-ida-
de, doutro dos muros da cidade {i^víocriuni),
e com varas o machadinluis extra-niuros.
(3) Padellüt-ti—Cogliolo op. cü. j). 35.
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sua existência, e que influem podero
samente vSobre o funcííiouamento psy-
chico--Felizmeutoaiaéanão tem vin
gado naquasi totalidade das legislações
dos povos adiantados O legislador do
tempo do Império, bem como o repu
blicano, não admittiraiu semelliante
disposição, infeliz lembrança, princi
palmente neste fim de século em que a
alma luiniaua estrebuclia sem uma plii-
losopliiaqueaaleuteosemumai-eligião
que a console como diz Viveiros de
Castro — Victiniado pelo taVjagisnío,
pelo alcoolismo, pelasyphilis e muitos
outros elementos depauperadores das
energias vitaes, a humanidade deve
ficar adstrietaao mais rigorozo regi-
mem de punição, afim do (jue luioaug-
meiicea estrala da criminalidade, pelo
qne não devemos nos limitar aapplicar
os sosUtutiDi 2^enaU de Enrico Ferri.
Felizineute já se observa qiie o direito
penal tende para nm systemadraconi
ano de iienalidadecomoaflirmao illlis
trado professor Dr. Tito Rozas, não
convindo, portanto, contrariar essa dl-
recção com a admissão de tão repug
nante medida—Si o Estado confia a
educação >iitelleetualeinoral dascriaii-
ças, matéria de arduas (liífilcndades e
qnereclania aprofundadosostudos, si 6
uma necessidade imiiresciiidivel a con
cessão dos direitos políticos ao bello
sexo, si se tem alargailo cada vez mais o
circulo de sua actividade no seio social
como beneftcial-o cora uma medida que
só deve foimecer aos incapazes de cer
tas profissões efuncçõese a outros in-,
dividnos collocados em oircnmstancias

di rersas ?

gulho commedido, o refreiamento dos
seus iustinctos, a sua couducta em re
gra honesta, são outras tantas provas
do seu enorme critério, doseuiirofim-
dü pensar— Si passarmos dos factos
da vida real ao terreno das historias
phantasticas, veremos nos contos ara-
bes a coragem, a impassibilidade, o
poder da vontade concretizados cm
Parizada que mais valente que seus
irmãos Pervis e Bahman conquista o
passaro tallante, aarvoie harmoniosa
e a aguado ouro—O que ahi fica c um
simples exercicio, uma repetição do
que temos lido, um succinto resumo
do que há relativamente ao assumpto,
e iiao um escrijito original, profundo
e de valor.

íIeraclyto Yaz

<3 AMULETO

SONHO OU CONTO

(A Rodrigo Costa o a Augusto Meira)

F/w da terceira e. ulthna noite

nos horisontes de minha vida a aurora
do prazei'; mas illudi-me, porque ain
da continiia para mim uma noite mais
tenebrosa e mais tetrica. Foi de bal
de que te adverti e que te acouselhei ;
uaufragaste sempre».

» Aquellas palavras eiitrecortadas fi
zeram brilhar uma tenuo luz eni meu
espirito. Tive desejo de regenerar-
me, mas esse desejo foi logo suíTocado
pela frieza, pelo scepticismo, e ura riso
com saiho de ironia e de descrença
contrafez os meus lábios. Tinha re
negado os dous symbolos dos amores
divino c materno que me dera minha
mãe fundidos em um só, e irremissi-
velnientesoíMao que ella mesma pro-
phetisava. Era como que uma mal
dição que, sem ter saindo dos lábios
de minha mãe, cahira sobre mim, de-
Iioisqneeu tinha repudiado o seu xire-
sente.

« Passei um anuo dentro de casa;
arrastando pesadamente, estupida-
meute, a madeira bruta da ociosidade.
O marasmo íisgára me com seu aiqião,
e cn não queria, nem podia desvenci-
Ihar-iiie d'aquelle dominio, que me of-
ferecia uma vida miiíbrmeinente esté
ril e tediosa.

Nem liá contradicção, quando o,
nosso legislador priva a mulher de j
certos direitos civis em determinados |
cazos, porquanto ella por sua natureza '
por seus sentimentos, por sna organi- ;
sação emfim, melhor se adapta aos!
mi.steres do lar. Não desconhecemos a
influencia prejudicial que exercem o
fluxo catamenial, a menor pauza, a gra-'
videz, o i^arto c a amamentação, mas i
não é rneiioscerto qne nem todas cxioe-
rimentani as iierturbações cerebraes
oriundas d'aquellas canzas ; pelo que
não é logieo deduzir desses exeinjilos
não muito numerosos (ao menos em
nosso paiz) um principio geral que
irá acobertar grandes crimes e torual-
os mais freqüentes. A instrucção nas
escolas para o sexo feminino vai pro
gredindo extraordinariamente ; o que
advirá para a nossa sociedade dajuii-
cção da instrucção, incontestaveliiiente
uma exigência indispensável, porem
também um dosgermens do crime, com
a diminuição da responsabilidade le- j
mina no terreno penal ? Quanto á sua |
fraqueza de vontade x>ai'a resistir ao j
crime, ao luxo, á ijratica de alguma
insensatez, basta que lancemos as vis- 1
tassobre as estatisticas crimiiiaes, de
suicídio e de loucura, cujas cifras at- •
testam de uin modo eloqueutissimo o ;
quanto o homem ó incapaz de resistir
ás sodncções do crime e aostranses do
lorosos de sua existência — E' uma
verdade indiscutível a superioridada
dos sentimentos femininos —O seu or-

Deimis que se despedio e sahio o
medico importuno, saboreitmos uma
iguaria x^reparada por meio da electri-
cidade—a deusa do século XX,—e to
mámos uma odorifera chaveua do café

j de Baturité, o x^rimeiro do mundo
I uhiquella epocha. E em seguida dos
' lábios do velho magistrado começaram
j a sahír, de mistura com a fumaça azu-
I latia dc um charuto bahiano superior
aos de Havana, as seguintes xdirases
qne emendavam o fio da narrativa,
bruscamente cortado x^ela navalha afia-
tla do odia alIox)afhico contra os pro
gressos hydrotherapico e hydrosudo-
tharax^ico:

Como ia dizendo, quando o maldito
d' aqnelle metlico veio nos interromper,
cheguei á casa XJnterua sem que o meu
prazer fosse x>i'oporcioual ao despra-

[ zer com cjue tle lá sahi. E' que trazia
I a alma vestida com os andrajos do vi
cio, em vez da roux)agem candida com

i que ella se cobria, quando O annos au-
i tes me despedira dos meus. E' por
que qiiebravaa cruz de minha religião

! e esfarrapara o estandarte de minha
seita de filho, tendo-o antes maculado
com todas as ignomínias. Não xmdia
ai^rescntar á miuha mãe ó amuleto que
ella me dera, e txuc lhe coutaria em
segredo todos os benefioios que elle
hoiive.sse derramado no deserto de mi

nha separação tia fauiilia.

(f Depois de ter-me abraçado, disse-
me tristemente minha mãe, coiitem-
X^lando a minha extrema magreza e
palluloz, que corresx>OLitIiam ao rachi-
tismo de minha alma doentia e anê
mica : « Eis ahi o i csultado do que
fizeste ao livro que te confiei; eis a
sancção x^enal tios assassinatos dos dous
penhores que piiz á tua guarda. Sc-
lás muito feliz, si ella não so xnolon-
gar por muito tempo e ainda mais in
tensa. Hoje eu esperava que raiasse !

Tornei-me até grosseiro, risxndo
j x>ai*a com meus i^aes, de frio e indiffe-
j rente que era. A indolência trazia
jcomo conseqüência um imio humorin-
i sux:>X50rtavel, a ninguém x^oupava.

I  " N"© fim tVesse anuo uma moléstia
I grave e séria trocou a minha rétle íla-
cida e macia da x^i^egiiiça pelo leito
duro e cardeiroso de moribundo. Ti

nha já nas mãos o bilhete de passa
gem para embarcar na mortuaria

i barca.
« Petiiram-me x>ai'a confe-ssar-me, ao

q .ic accctli mais para satisfazer a meus
I X>aes tio que á minha consciência,
j  « Veio confessar-me o coadjuctor da
freguezia, um i^aívicio nosso que to-
'mára ordens sacras no Seminário de
Olinda, um anno antes de minha íbr-
; matura.

<f Em meio da confissão, á instância
' do sacerdote, contei-lhe machinaimen-
to a (taiisa tle minha metamorphose e

' da tlescrença glacial eni que vivia.

(c Ouvia, indiíVerente, gélido, os seus
conselhos, quando o vejo procurar al
guma cousa na algibeira da sotaiua, e

I tirar tl'ahi nm livro, dizendo-mo : «Go-
: nhece este livro? Encontrei-o no tlia

'23 de Junho de 1805, á tavdinha, no
j (( Corredor do Bispo », uma das ruas do
j Recife ; vi que lhe x^ertencia, mas não
! procurei restituir-llfo, porque x)resu-
i mi qne aquelle abamlouo tinha sido
I voluntário. Agora é outra cousa ; sei
ja sua histora, e x^oi" isso restitiio-lh'o
! para que xjroduza salutares eífeltos em
! sua alma «.
j  (( Immetliatamentc vi, como eni nm
'sonho tlelicioso, um clarão tleslnm-
. hrante cii cumtlamlo tlous anjos bollos,
j magestosos, (pie cobriam o meu leito
de moribuntlo com suas azas de um
branco dourado : um tinha estamx>a-
das em sua fronte pura e alviuitente,
em lettras de uma luz fascinante, as
dalavras—Amor de Deus, e o outro,
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pela luesina Ibriiia, as palavras—Jvior
<le filho. Dcstacanclo-se liarmoniosa-
mente de niii concerto estonleador do

instrumentos celicoSj ouvi as vozes
dos doiis anjoSj semelhantes a dons
violÍDOS sobreiiatnraes. que me di
ziam : «Aqui estamos, resurj^jinios pelo
'íiurge et umhulu do livro que acabas de
recuperar; vamos outra vez habitar
em ti, trazendo-te a felicidade e a jjaz «.
E OS dons anjos foram diminuindo, di
minuindo, até que se converteram em
duas hóstias lyriaes que, deslysando-
SC suavemente poi- entre meus lábios,
vieram se encarnar cm meu corayão,
se fundir em minha alma.

« Dissipou-se a visão. Conheci per-
feitaineute, cmquanto dizia ao sacer
dote o. como medico, ou antes como
duplamente medico: curou-me a al- i
ma e o corpo. Sinto-me muito melhor j
quanto ao phj^sico, e quanto ao moral i
sinto-me regenerado. Obigado; mil!
vezes obrigado «. |

« D'ahi ha i)ouco contava o occorri- ;
do ã minha mãe, pedindo-lhe perdão, j
entre abra(,'OS e apertos de mão. As |
minhas lagrimas confnndindose com'
as d'ella formaram um regato cpie, fa- '
zendo seu leito das veredas maculadas j
c pedregosas de meu passado, lavou '
todas as manchas e nivelou todo o ter- 1

reno, levando para as margens todas
as pedras. As lagrimas fazem d'esses
milagres, quando são correios do cora
ção, quando são mensageiras da alma.

« Minha convalescença foi rapida e
feliz. E com a consciência tranquilla,
sobreveio-jue um desejo immoderado
de estudar, de trabalhar e de fazer o
bem.

« Tornei-me carinhoso e aííavel i)ara
com mons ])ae.s, sem grande esforço de
minha parto. Eu mesmo me admira
va de minha mudança tão súbita e tão
completa.

« Eni logo nomeado promotor de
uma comarca \ isinlia áqiiclla em que
residiam meus i)aes.

« Comecei a estudar \'alentemente,
com pro\ eitos estraordinarios, cingiii-
(lo sempre os meus estudos com as
grinaldas da religião. Não me e.sque-
cia de consagrar sempre alguns mo
mentos ao meu amuleto, ao qual de
via a minha regeneração.

« Comprehendi então cpie a religião,
longe de constituir ura estorvo para a
sciencia, é, pelo contrario, luna sua
alliada que soberauaraente coucorre
paí"a as suas victorias nas batalhas
contra a ignoraocia. Podem e de
vem ambas se alojar na mesma casa.

A. Espjaiiige
(Ao Sr. Dl-. Artlinr Cavalcanti)

Lfi spliiiix est digne eu tous poiuts
des motmments gigaiitesques qiiil semble
gai-dei-: c'est le plns imcien comme le
plus grand que les Egptieus aient jamais scuipté

Quando deixíi opaiz, onde o nardo floresce,
E, do Saliara ati-avez, o arabese afasta,
A pj'oporção que avança, em torno avnlta c cresce

Sempre a planície ei-ma e nefasta.

De Meiiiphis.Ionge ainda, o circulo que o T
Keoorda-lhe Abonsir, Sakkarah e Gizeh, ^ \
Onde aiiem.s a\'ista albi-midaiiduEsphiuge/

Que lhe apparece, além, de pc. ( f ftCULDtHK
\  U O

Ella a paragem toda ora abate e domina,
Onde solta o avc.stniz o grito áspero e rouco,
Eondc candenie o sol as areias calcina.

Em que veloz silva o Siroco.

Ella á patria conduz dos collosos desibr/nes,
Onde a ti-eclio, secle\ a o bronco monolitho
E mais da antiga sciencia, em lettras cuueiformes

Um inonnmeutofòraescripto.

Hoje, do claro céo na bre^ e e pura nesga,
Onde a miragem luz, qual nuvem do Sinai,
Resta a Espliinge, que agora olha sombria e vesga
Para o passado que seesvae...

Quando cle.^cainba o sol c o silciicioconstvinge
E sò se. e.scuta a voz da liyena e do cliacal,
Is'esse moinenlo, esiende inda íi;aisti-jslo'a

A larga sojubra colossal.
uge

-Ia. de cidades 110 ar não i^eflectem a imagem
O sol c a nevoa ;tudo esvae-se como um sonho...
Tomba «a noute, e esse vulto—espectro da paisagem

Ao limiar pe ergue medonho.

AuausTo Cava-lcaiíti

onde vivem a vida harmoniosa e fér
til de dons noivos sautos e ideaes.

«Experimentalmente verifiquei que,
quando estava divorciado de minha
crença pela lei do ambiente, toda a
minha instriicção se limitava a uma
cro.sta fiuissima, apparatosamente il-
hisoria ; experimentalmente verifi
quei também que, depois que me
congrassei com ella, sumio-se a minha
apathia, á (piai succedeu um gosto
extraordinário pelos livros, o que de
terminou toíuar-me relativamente pro
fundo 110 direito e mesmo em outras
sciencias.
Sempre estimado e considerado, sem

pre feliz e tranquillo nas raias da feli
cidade d'este mundo, casei-me já como
juiz de direito d'esta comurva. Vie
ram os filJios, aos quaes eu mesmo me
incumbi de ministrar a educação que
o senhor vé.

(f Está narrada a historia de meu.
amuleto, que é também a historia das
peripécias mais importantes e palpi
tantes de minha vida. Penso que e.stá
satisfeita a sua cui-iosidade, poi'que,
pelo que lhe contei n^estes ti-es dias,
pode o senhor comprehender bem que
os inotii'os que me tém levado a unir
110 templo da escola a sciencia com o
oatholicismo em um consorcio puro e
fecundo

O repicar impertinente dos sinos de
uma egreja próxima arrancou-me brus
camente do gabinete do protogonista
do «Amuleto», e trouxe-me para o meu
quarto desarranjado de republica.
Acordei ngradavelmeiite impj-essiona-
do com o desfecho da historia do ve

lho :

Eefiecti sobre a sua bistovia, e me
convenci de (pie, si ella não eoiistituia
uma prova theorica, aulijectivada per
feita eonciliabilidade da seiemáa eom

a religião, reunia uma pingue cópia
de provas praticas, objectiv-.is (o que
aliás é muito melhor) cie que a allian-
ça da religião com a sciencia na edu
cação não só é possível, mas ainda é
proveitosíssima.

Uma e outra representam em qual
quer individualidade um iierfeito ai-
mile de um congresso ou parlamento
com dualidade de camaras: :i religião
christã representa o .senado que, com
suas idéas con.servadoras, com a sen
satez e a prndeiieia de sua moral anti-
guissiina e admirável, refreia e con
tem a sciencia—a cainara dos deputa
dos—em seus Ímpetos demasiado libe-
raes e evohicionisiaH, em seus impulsos
ardorosos para tudo innovar, destruir
ou reformar.

Resolvi G'asladar para o j.iapel e pu
blicar o sonho que abi fica tennimulo,
apeznr da certeza <pie tenho de ser ta
xado por algnns de meus ctiiiegas de
inetaphyHíco, de _/V(?m(íeo, de vmonurlo,
de sonhador mi/stico. A estes alguns
eu peço que, não me ceiisarein, nem
me ridieularisem, jiorque o qne. ahi
fica iiao é mais do qne nm sonlio, em
bora realisavel e fillio das impressCes
da exioeha e do meio.
O iinieo responsável ixdo conteiulo






